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PROPOSTA DE PESQUISA: ANÁLISE PROFISSIOGRÁFICA NA FORÇA TAREFA

DO CORPO DE BOMBEIROS MILITAR DE SANTA CATARINA: APRIMORANDO

A SELEÇÃO E DESENVOLVIMENTO DE RECURSOS HUMANOS EM

OPERAÇÕES DE EMERGÊNCIA ESPECIALIZADAS

1- INTRODUÇÃO - CARACTERIZAÇÃO DO PROBLEMA E OBJETIVO DA

PESQUISA

Num contexto empresarial dinâmico e altamente competitivo, a busca pela excelência

tornou-se imperativo para organizações de todos os tipos, sejam elas públicas ou privadas. A

capacidade de prosperar em meio a desafios constantes requer não apenas recursos e

estratégias eficazes, mas também um elemento vital e muitas vezes subestimado: o capital

humano. Os colaboradores de uma instituição desempenham um papel fundamental na

consecução de seus objetivos e na sua capacidade de se manterem relevantes e competitivos

no mercado. A qualidade e diversidade das habilidades e competências de seus funcionários

são, portanto, aspectos essenciais para o sucesso organizacional.

Desde os tempos da administração clássica, todas as empresas já realizavam, de

alguma forma, o recrutamento e a seleção. No entanto, isso era feito de maneira pouco

estratégica, porque na época os valores organizacionais eram diferentes dos de agora.

Atualmente, é amplamente reconhecido que as empresas estão cada vez mais investindo em

seus talentos e que um dos primeiros passos para se ter sucesso em um negócio é saber

selecionar pessoas que farão a diferença em uma empresa, não somente pelo conhecimento

técnico, mas pelo conjunto de características que devem estar alinhados com aquilo que se

busca para cada organização (OLIVEIRA et al., 2018).

Na busca da melhor colocação do profissional contratado no âmbito privado, o

processo de seleção varia de acordo com a intenção de cada cargo e a metodologia aplicada

pela direção da empresa. Já na gestão pública, normalmente, elenca-se um rol taxativo

esperado do candidato em cada cargo, necessárias e obrigatórias para o desenvolvimento das

funções, sempre em conformidade com o planejamento estratégico da instituição.

Esta pesquisa concentra-se na esfera pública, mais especificamente no Corpo de

Bombeiros Militar de Santa Catarina (CBMSC), órgão da administração direta do Governo do

Estado de Santa Catarina. Constitucionalmente estruturado como Força Auxiliar e Reserva do



Exército Brasileiro (EB), é organizado - a exemplo das Forças Armadas - com base na

disciplina e hierarquia e é composto por militares estaduais.

Neste contexto específico, é fundamental considerar o perfil profissiográfico dos

profissionais do CBMSC. O processo de ingresso no CBMSC é composto de duas

modalidades: oficial ou praça, regido pelo Decreto Nº 1479, de Abril de 2013, estabelece as

características e requisitos específicos necessários para cada cargo. Ambas modalidades de

ingresso apresentam distinções claras em suas atribuições e responsabilidades.

Os oficiais, investidos de cargos de liderança e gestão, são encarregados de comandar

unidades operacionais, planejar operações de resgate e administrar equipes de bombeiros

durante emergências. Já as praças, membros operacionais do CBMSC, executam tarefas

diárias como combate a incêndios, resgate de vítimas e prevenção de desastres. Essas

distinções, aliadas aos requisitos estabelecidos pelo decreto, orientam o recrutamento e a

seleção de pessoal, garantindo que os profissionais selecionados possuam o perfil adequado

para desempenhar suas funções de maneira eficaz e segura dentro da instituição.

Assim como diversas instituições militares, o CBMSC possui sua unidade

especializada, denominada Força Tarefa (FT), criada em 2011 em decorrência das

necessidades de emprego rápido em desastres sequenciais ocorridos em 2008 no Vale do Itajaí

e em 2011 em Rio do Sul e Itajaí. Antes de sua criação, não era possível atender ocorrências

de grande magnitude, como enchentes, deslizamentos, vendavais, tornados e incêndios

florestais, sem desarticular o serviço das guarnições diárias, prejudicando ainda mais a

localidade atingida.

Formada por oficiais e praças, dos atualmente existentes, 15 Batalhões de Bombeiros

Militares distribuídos leste a oeste do Estado de Santa Catarina, que por sua vez têm a

incumbência de selecionar e estruturar bombeiros militares capacitados para atuar em

condições e situações extremas, conforme prevê a Diretriz de Procedimento Operacional

Padrão no 19/CBMSC (DtzPOP Nr19-CBMSC).

Representando um segmento altamente especializado e treinado para lidar com

situações de emergência de grande escala e complexidade, os profissionais da FT devem ser

capacitados e experientes, desempenhando um papel crucial na resposta a desastres naturais,

combate a incêndios de grandes proporções, resgate de alta complexidade em desastres de

ação natural ou humana. Por exemplo, a FT é frequentemente acionada para realizar extinção



de incêndio florestais em grandes proporções de mata protegida, resgates em áreas alagadas

ou estruturas colapsadas, além estarem preparados para atuar em de ciclones, furacões e

terremotos.

Além do treinamento técnico, os integrantes da FT do CBMSC também desenvolvem

habilidades de liderança, trabalho em equipe e tomada de decisão sob pressão, competências

essenciais para operar em situações complexas e garantir uma resposta eficaz em momentos

de crise.

Considerando o exposto, é imperativo destacar que a pesquisa visa aprofundar a

compreensão do papel do capital humano no contexto específico da FT. Se propõe a explorar

detalhadamente as habilidades, experiências e competências necessárias para o desempenho

exemplar das funções desse grupo especializado, confluindo os dois perfis profissiográficos

de ingresso (oficial e praça) em um único perfil específico, para assim, aprimorar as práticas

de recrutamento, seleção e desenvolvimento de pessoal na força de elite do CBMSC.

No decorrer da pesquisa, deverá ser realizado um comparativo detalhado entre perfil

profissiográfico de bombeiros especialistas de outras forças com os já existentes no CBMSC e

as expectativas reais do efetivo para com a função que exercem diuturnamente nas operações.

Isso permitirá buscar uma melhora significativa no processo seletivo, evitando possíveis

falhas humanas que podem ser catastróficas durante o processo de resgate.

Em resumo, a Força Tarefa do CBMSC representa o mais alto padrão de excelência e

profissionalismo no campo dos serviços de emergência. Esta pesquisa busca não apenas

destacar a importância do capital humano no contexto em que estão incluídos, mas também

fornecer insights valiosos para aprimorar a gestão de recursos humanos e, por conseguinte,

fortalecer a capacidade da instituição de cumprir sua missão vital de proteger a vida e a

propriedade da população de Santa Catarina.

2- JUSTIFICATIVA

O Estado de Santa Catarina, assim como muitas outras regiões, tem enfrentado um

aumento significativo na frequência e intensidade de eventos climáticos adversos, como

vendavais, ciclones, enchentes, deslizamentos de terra, estiagens e queimadas, ao longo da

última década. Esses eventos têm demandado respostas emergenciais especializadas por parte



do CBMSC, exigindo habilidades técnico-profissionais diferenciadas dos profissionais

envolvidos (ZEFERINO, 2010).

A análise detalhada do papel do capital humano no contexto do CBMSC, já definido

como pilar fundamental no planejamento estratégico, apresenta robustez diante do atual

panorama organizacional. Em um cenário onde as instituições públicas enfrentam desafios

multifacetados e demandas crescentes por eficiência e eficácia, compreender a dinâmica e a

relevância deste personagem torna-se uma prioridade estratégica.

Atualmente, com 18 anos de serviço militar, muitos deles atuando na FT-13, o

proponente da pesquisa teve a oportunidade de participar em diversos cenários de desastres,

acompanhando o crescimento e a evolução do conhecimento técnico operacional. Na prática,

essa experiência teve início em 2008 no Vale do Itajaí, onde pude constatar que os órgãos de

atendimento a emergências da época estavam despreparados para eventos daquela magnitude,

quase beirando o amadorismo, devido a diversos fatores, incluindo a falta de conhecimento

técnico e psicológico por parte do efetivo empregado para lidar com os cenários que se

apresentavam.

Ao examinar o contexto operacional do CBMSC, torna-se evidente que o sucesso das

missões depende não apenas de recursos materiais e estratégias operacionais, mas também do

efetivo altamente qualificado e treinado. A qualidade do treinamento e desenvolvimento dos

bombeiros militares, bem como suas habilidades de liderança, trabalho em equipe e

capacidade de tomada de decisão sob pressão, desempenham um papel fundamental na

eficácia das operações.

Artigos científicos sobre desastres ocorridos após a publicação da DtzPOP

Nr19-CBMSC, como o da barragem Mina do Feijão em Brumadinho no ano 2019 de

Cielusinsky (2021), dentre outros, demonstram a grande diversidade de tipologias de

ocorrências e realçam ainda mais a necessidade de uma abordagem especializada para lidar

com situações de emergência de grande escala e complexidade.

Desde a criação da Força Tarefa (FT) em 2011 até o presente ano de 2024, a Diretriz

de Procedimento Operacional Padrão nº 19/CBMSC tem sido a única orientação formal

estabelecida para padronizar a estruturação e o emprego do efetivo especializado dentro do

Corpo de Bombeiros Militar de Santa Catarina (CBMSC). Esta diretriz, abrangente em sua

definição da composição, comando, acionamento, emprego e desmobilização da FT,



permanece como o principal documento normativo até o momento atual, sem ter sido objeto

de atualizações ou revisões posteriores.

No que diz respeito à seleção dos membros da FT, a DtzPOP Nr19-CBMSC delegou

aos comandantes de Unidades do CBMSC a responsabilidade pela escolha dos integrantes, o

que atualmente não reflete em sua totalidade a real importância que o capital humano deve ter.

Apesar da mesma diretriz definir os requisitos mínimos de capacitação dos integrantes da FT,

ela não versa sobre o perfil profissiográfico.

A realização desta pesquisa para a produção de um perfil mais detalhado e específico

para esse profissional traz, inicialmente, ganho de agilidade na seleção, evidenciando as

similaridades extremamente necessárias em ambientes de alto nível de estresse, bem como a

capacidade de gerenciamento de fatores psicológicos durante e após o atendimento, que

podem ser, em sua grande parte, traumáticos, e ainda evita desligamentos necessários no

futuro por desvios de conduta ou incompatibilidade com a função exercida.

Além disso, busca-se contextualizar a fornecendo insights valiosos para criar um perfil

profissiográfico e aprimorar o mapeamento de competências para a FT, inovando nas práticas

de recrutamento, seleção e desenvolvimento de pessoal. Ao identificar as habilidades,

experiências e competências necessárias para o desempenho exemplar das funções dentro da

FT, esta pesquisa contribuirá significativamente para fortalecer a capacidade da instituição de

cumprir sua missão vital de proteger a vida e a propriedade da população de Santa Catarina.

Em resumo, a compreensão aprofundada do papel do capital humano no contexto da

FT é essencial para garantir a excelência operacional, a eficácia das operações em situações

de emergência e principalmente a saúde psicológica e profissional do militar selecionado. O

investimento em ferramentas de gestão deve ser contínuo, buscando a valorização dos

profissionais do CBMSC, não apenas para fortalecer a capacidade da instituição de cumprir

sua missão, mas também para reforçar seu compromisso com a segurança e bem-estar da

comunidade que serve.

3- FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

Em tempos contemporâneos as organizações demandam um departamento de

Recursos Humanos altamente qualificado, com um conjunto mínimo de competências e

habilidades, uma enfática dedicação à entrega de resultados e, sobretudo, líderes que



incorporem uma abordagem educativa, possuam uma visão e valores claros, e demonstrem

habilidade no relacionamento interpessoal, capacitados para comunicar a cada colaborador as

expectativas e como ele ou ela pode contribuir para o alcance dos objetivos finais (RIBEIRO,

2018).

Para Chiavenato (2020, p.161) a seleção é um processo de comparação entre duas

variáveis: de um lado, os critérios da organização (como requisitos do trabalho a ser

preenchido e as competências individuais necessárias à organização) e, de outro lado, o perfil

das características dos candidatos que se apresentam. A primeira variável é fornecida por

descrição e análise do trabalho ou das competências requeridas, enquanto a segunda é obtida

por meio de aplicação das técnicas de seleção.

Ambos os autores destacam a necessidade de liderança educativa, habilidades

interpessoais e clareza de visão e valores por parte dos líderes. Além disso, ambos ressaltam a

importância de comunicar as expectativas aos colaboradores e encontrar candidatos que

atendam aos requisitos da organização.

Com o objetivo de explorar a profissiografia, Pasquali(2010) define que a análise

profissiográfica, é considerada um tipo de proposta metodológica que tem como objetivo

norteador o levantamento do perfil profissiográfico de um determinado cargo, ou seja, realizar

uma análise detalhada de suas características e peculiaridades.

Quando Faiad (2012) citou Dezinot (2003), descreveu que perfil profissiográfico

possui uma abrangência muito maior que uma simples descrição de cargos, posto que

aprofunda e detalha, em termos de pré-requisitos, as especificações necessárias ao

desempenho competente das tarefas e atribuições. Sendo assim, pode-se dizer que a

profissiografia é desenvolvida por meio de um criterioso trabalho de descrição de cargos, que

deve ter cada uma de suas tarefas descritas pormenorizadamente.

Faid (2012) ainda explana taxativamente no que se refere ao indivíduo, o perfil

profissiográfico indica as características pessoais necessárias ao bom desempenho do cargo

em questão, assim como as restritivas ou impeditivas. Dessa forma, pode ser ainda utilizado

na determinação de critérios avaliativos, auxiliando a área de treinamento e a capacitação da

organização, já que determina, claramente, quais atividades devem ser desenvolvidas e quais

as características esperadas do policial.



O conhecimento do perfil profissiográfico e a identificação das características comuns

dos profissionais da área de segurança pública que atuem neste contexto contribui para o

planejamento de ações de capacitação mais condizentes com a realidade das Instituições. O

processo de mapeamento de competências permite que as necessidades de treinamento e

capacitação sejam apontadas de forma mais eficaz, pois define as competências ou

habilidades que o profissional deve desenvolver. Assim, alinhar as competências individuais

dos seus profissionais com as competências necessárias para que atinjam seus objetivos

estratégicos, constitui um importante passo no sentido do aprimoramento das Instituições de

Segurança Pública (BRASIL, 2012).

É crucial que o gestor entenda que o refinamento do efetivo envolvido é crucial para a

finalidade da ação e que o serviço público é intensivo em conhecimento, sendo este produzido

e mobilizado pelas pessoas, que por meio do trabalho produzem valor ao transformar seu

conhecimento em ação, e esta reverte em resultados para a sociedade (BERGUE,2019).

Quando Carvalho(2021) faz uma análise comparada aos processos seletivos de forças

de operações especiais de todo o mundo, e enfatiza um estudo realizado por Picano, Willians

e Roland (2009), sobre avaliação e seleção de indivíduos envolvidos em missões de alta

precisão, não convencionais, sob condições perigosas e difíceis, identificou quatro atributos

essenciais para um desempenho bem-sucedido em posições de elevada exigência operacional,

mesmo com o passar do tempo (da 2ª Guerra Mundial aos dias atuais): estabilidade

emocional, adaptação a situações, habilidade de trabalhar em grupo e vigor físico em geral.

No que se refere a presente pesquisa, busca-se um limiar de perfil que tenha

capacidade resolutiva efetiva ideal nas mais diversas áreas de conhecimento bomberil, mesmo

que seja complicada. Na Visão de YU (2011) o alto grau de complexidade do mundo real,

incertezas, informações imprecisas e fragmentadas, bem como nossa limitada capacidade

cognitiva (no sentido de que não conseguimos processar todas as informações), a nossa forma

de reagir em situações de pressão, a forma com que lidamos com os problemas, as heurísticas

utilizadas.

Ao analisar os dados técnicos das ocorrências reais fornecidos por Cielusinsky (2021),

pôde se concluir que a FT do CBMSC, sugestão para elaboração de um novo estudo

específico para essa área, a fim de identificar e propor essas melhorias, e quem sabe até a

definição de padrões a serem seguidos pelas equipes das FTs de cada Batalhão de Bombeiro

Militar de Santa Catarina.



4- PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

A pesquisa adotada neste projeto será de natureza qualitativa, uma vez que busca

compreender detalhadamente as habilidades, experiências e competências necessárias para o

alto desempenho das funções da FT do CBMSC. Esta abordagem, conforme indicado por

Creswell (2021), é mais adequada para explorar a complexidade e as nuances do perfil

profissiográfico dos membros da FT. O processo de pesquisa envolve a emergência de

perguntas e procedimentos, a coleta de dados geralmente no ambiente do participante, a

análise indutiva desses dados iniciada nas particularidades e levada para temas gerais, e as

interpretações do pesquisador acerca do significado dos dados.

Serão utilizadas pesquisas já desenvolvidas sobre a temática aqui abordada,

construindo bases teóricas que fundamentam a proposta e permitem sua construção. Será feita

uma comparação do perfil de ingresso do CBMSC com outros Corpos de Bombeiros ou

instituições de resgate especiais no Brasil e no mundo, definindo um parâmetro na gestão de

seleção de bombeiros especializados.

Após a construção teórica, será aplicado um questionário profissiográfico

autoavaliativo a todos os membros das 15 FTs ativas no Estado de Santa Catarina. Este

questionário, baseado no perfil de ingresso na corporação, apresentará mais alternativas de

respostas, proporcionando um nível de assertividade maior do perfil. Além disso, cada oficial

comandante de FT receberá um questionário de avaliação profissiográfica de cada integrante

de sua FT, garantindo sigilo e validação dos dados anteriores.

É crucial que os militares inquiridos compreendam a real importância da definição

deste perfil e das melhorias no atendimento operacional com seu advento, para que seja

possível a coleta de dados e a tabulação dos mesmos.

Após levantamentos quantitativos realizados com o questionário, define-se uma linha

de tendência linear do perfil desejado. Realizar-se-á uma reunião expositiva ao Presidente da

Coordenadoria da Força Tarefa (órgão dentro do CBMSC, que entoa as diretrizes e as fornece

ao Comando-Geral do CBMSC referente à FT) ou o indicado por este, solicitando

perspectivas e sustentação na idéia referente ao tema da proposta, criando um vínculo

institucional com o projeto.

Em síntese, a pesquisa será organizada com base nas construções teórico-científicas

sobre diferentes formas de seleção utilizadas nos Corpos de Bombeiros Militares e



organizações de resgate, observando sua eficácia e eficiência, sendo seguida da pesquisa e

levantamento de dados através de questionário, tabulação e análise dos dados coletados para

construção e apresentação das conclusões ao Presidente da Coordenadoria da FT, para

possível apresentação e fundamentação da proposta de melhoria da Dtz POP Nr19-CBMSC,

com a criação do perfil profissiográfico.

5- VIABILIDADE / IMPLEMENTAÇÃO

Como militar integrante do quadro da Força Tarefa (FT), torna-se de fácil acesso a

todos os seus integrantes e, consequentemente, à aplicação dos questionários. Além disso, a

coordenadoria busca sustentação teórica para fundamentar investimentos de material e

pessoal. Um estudo que demonstre a complexidade real nos atendimentos realizados por esse

grupo especializado fortalece ainda mais o entendimento da necessidade de recursos na área.

Com o estudo de toda a base teórica e a definição da esquematização do perfil

profissiográfico definitivo, juntamente com a atualização do mapeamento de competências

dos integrantes da FT e com o parecer validativo da Coordenadoria da Força Tarefa, será

possível subsidiar o objetivo geral deste projeto na revisão da DtzPOP Nr19-CBMSC.

Todas as coordenadorias são subordinadas diretamente ao Comando-Geral do CBMSC

e possuem acesso direto e periódico, tornando fácil a apresentação do projeto e posterior

edição e publicação da diretriz reformulada, pois é função exclusiva e autônoma do

Comandante Geral da corporação.

6- CRONOGRAMA

Quadro 1- Cronograma de Atividades (continua)

2º Semestre
2024

1º Semestre
2025

2º Semestre
2024

1º Semestre
2026

1. Apresentação do Projeto de
Pesquisa

X

2. Discussão teórica em função
da determinação dos objetivos

X

3. Revisão bibliográfica X



Quadro 1- Cronograma de Atividades (conclusão)

2º Semestre
2024

1º Semestre
2025

2º Semestre
2024

1º Semestre
2026

4. Levantamento de dados e
documentos

X

5. Aplicação de questionário X

6. Realização de entrevista X

7. Redação da pesquisa X

8. Revisão da pesquisa X

9. Divulgação dos resultados da
pesquisa, defesa da dissertação

X
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